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SINTOMAS E TRATAMENTO DA TRIPANOSSOMÍASE
(T. viwax) EM BÚFALOS
Hugo Didonet Láu1
RESUMO: Relata-se a ocorrência de Trypamosoma wi.a. em 58
búfalos no Estado do Pará, Brasil. Os sintomas clínicos
mais evidentes manifestados pelos animais foram: emagrec~
mento progressivo (72,4%), prostação (62,0%) anemia
(48,2%), conjuntivite(27,5%), temperatura acima de 400C
(15,5%), paresia do trem posterior (10,3%) dispnéia (5,1%)
e edema de barbeIa (3,4%). No exame pós-morte evidenciou-se
acentuada anemia, enfartamento dos linfanódos mesentéricos,
hepato e esplenomegalia e petéquias no coração. Os esfrega
ç os sangüíneos in'dividuais revelaram em 10,3% dos casos ~
presença de T.• i.a.. Os exames hemocitológicos apontaram
anemia hemolítica do tipo normocítico normocrômico. O tra
tamento triponocid. à base de diminazene (3,5 mg/kg) e OXl
tetraciclina (20 mg/kg) apresentou ótimo resultado.
Termos para indexação: Anemia hemolítica, diminazene, oxite
traciclina.
SYMPTOMS AND TREATMENT OF THE TRYPANOSOMIASIS
(T. wiwax) IN BUFFALOES
ABSTRACT: Natural infestation by Irypa1'l1osIIIIIIIIawiw . ln 58
buffaloes in the State of Pará, Brazil, is reported. The
predominant clinical symptoms in the animaIs was progre!
sive emaciation (72.4%), prostration (62,0%), anaemia
1 Méd. Veto M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66240. Belém, PA.
(48.2%), conjunctivitis (27.5%), temperature above 400C
(15.5%), stiffness in the hind quarters (10.3%), dyspnoea
(5.1%) and oedema of the dewlap (3.4%). Accéntuated anae
mia, enlarged mesenteric lymphnodes, hepato and spl~
nomegaly, pethechias in the heart were observed 'in the
necropsy. 'Ir •• ill/u was present in the 10.3% of the individual
blood films. lhe hemocytologia examination showed hemolytic
anaemia of the normocytic normochronic type. lhe trypanocide
treatment with diminazene (3.5 mg/kg) and oxytetracycline
(20 mg/kg) gave an excellent resul.
Index terms: Hemolytic anaemia, diminazene, oxytetracycline.
INTRODUÇÃO
A tripanossomíase consiste em uma hemoparasitose
de curso subagudo a crônico, causada por distintas esp~
cies de protozoários do gênero TrypanosoBa (Rosemberger
1983) •
Segundo Toure (1977) são três as especles paras!
tárias nocivas que incidem nos ruminantes: T. congolen
se, T. brucei e T. vivax. Destas, destaca-se a última,
como a mais patogênica para os bovinos, especialmente
aqueles de raça zebuína.
O T. vivax, apesar de sua patogenicidade, pode
ocorrer assintomaticamente, quando em baixa infestação,
sendo que sua prevalência depende da susceptibilidade
do hospedeiro. Uma vez que os animais recuperam-se de~
ta parasitose, tendem a apresentar pouca parasitemia
nas infestações subseqüentes, originando, assim, formas
subclínicas da enfermidade (Losos & Ikede 1972).
De acordo com Fletcher (1972), a br-ansrní.aaão de~
te protozcário,nas Américas, desenvolve-se mecanicamente
através de insetos do gênero Stomozys e Tabanus, além
de vários tipos de mosquitos.
Na síndrome apresentada por bovinos parasitados
pelo T. vivax, destaca-se o emagrecimento progressivo,
anemia, edema de barbela,temperatura elevada, anorexia,
descarga naso - ocular, prostação ·e andar cambaleante
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(Pereira & Abreu 1978, Roeder et alo 1984), além de díar
réia e hemorragia gastroí.nt.est í na l (Wellde et al. 1983)--:
Por outro lado, em búfalos, as informações sobre
a ocorrência de T. vbIar: são escassas e de informações
restritas. Na literatura consultada observou-se poucas
referências sobre o assunto.
" Show & Lafrison (1972) relatam a presenç.a de T.
rivax em um animal e realizam um estudá morfológico do
parasito.
Drager & Mehlitz (1978) observam que a infesta
ção pelo T. "ivax é mais freqüente em animais jovens,
com idade entre um a dos anos.
Massard et alo (1979) régistram a presença deste
protozoário no sangue de um búfalo agonizante.
Serra Freire et alo (1980) reportam que a
lência do T. vivax no sangue de animais jovens,
cerca de 31%.
Mello e Silva (1980) diagnosticam a presença des
te parasito em bezerros búfalos, em bom estado nutricio
nal e sem sintomas aparentes.
prev~
é de
Diante desta realidade, realizou-se o presente
estudo, com o objetivo de contribuir para o enriquec~
mento do acervo de inform~ções sobre hemoparasitoses em
búfalos, especialmente àquelas. causadas pelo T. "i"ax:.
MATERIAL E MÉTODOS
Utilizou-se no presente estudo 58 búfalos (36 fê
me as e 22 machos), sem raça definida, com idade entr~
dois a dez anos e de propriedade particular localizada,
no Estado do Pará ..
Os animais, todos mantidos em regime extensivo
de pasto, em uma área alagadiça com grande incidência
de insetos hematófagos, mostravam sinal de emagrecimen
to progressivo, apesar do bom suporte de pastagem no l~
cal.
. -Após o exame clínico geral do rebanho, abateu-se
e.procedeu-se a necrópsia de um animal que apresentava
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estado de saúde bastante abalado.
Em seguida, coletou-se de todos os. animais san
gue da veia marginal da orelha e da jugular, para prepa
ração imediata de esfregaços e hemocitologia, respectI
vamente.
Os esfregaços foram processados e examinados mi
croscopicamente, de acordo com técnica descrita por Tou
re (1977).
O exame hemocitológico foi analisado conforme re
comendações de Schalm (1965). Procedeu-se a contagem de
eritrócitos em câmara de Neubauer e da determinação da
taxa de hemoglobina e volume globular, em hemoglobinôm~
tro de Sahali e tubos de Wintrobe, respectivamente.
Após o diagnóstico clínicolaboratorial, todos o~
animais envolvidos foram tratados com produtos à base
de diminazene (3,5/kg) e oxitetraciclina (20 mg/kg), a~
bos por via intramuscular. Uma semana após, repetiu-se
o tratamento naqueles animais ainda não totalmente recu
perados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O exame clínico dos animais evidenciou claramen
te um quadro sintomatológico (Tabela 1) bastante seme
lhante àqueles observados por Pereira & Abreu (1978) e
Roeder et aI. (1984) em bovinos atingidos por T. YÍvax.
Apesar do bom suporte da pastagem e da suplementação m!
neral, os búfalos em estudo, apresentavam emagrecimento
progressivo, anemia, prostração e andar cambaleante, sin
tomas também registradospor Lohr et aI. (1985) e Lohr
et aI. (1986), em búfalos com tripanossomíase. Ao con
trário das observações destes últimos autores e de
Wellde et aI. (1983), não constatou-se casos de aborto,
diarréia e hemorragia gastrointestinal nos animais exa
minados. Confirmando os achados de Rhoeder et aI. (1984~
em bovinos com T. rivax, também no presente estudo, os
animais apresentavam urina com aparência normal, tempeo -ratura elevada (40 C) e descarga nas o - ocular. Vale s~
lientar, que dois animais do lote já haviam morrido,
apresentando esta mesma síndrome. Acredita-se que ofõ
sintomas da tripanossomíase em búfalos tende a
modificações de acordo com o grau de infestação,
se, e estado imunitário dos animais, conforme




TABELA 1- Sinais clínicos manifestados por 58








Temperatura elevada (400C) 9 15:5
Paresia do trem posterior 6 10,3
Dispnéia 3 5,,1
Edema de barbela 2 3,4
o exame pós-morte do animal abatido, revelou a
centuada anemia, enfartamento dos linfonódos mesentéri
. -
cos, hepato e explenomegalia e pequeno número de pet~
quias no coração. Dados análagos foram descritos por
Shaw & Lainson (1972).
Em seis esfregaço~ sangüíneos (10,3%) detectou-se
triponossomas da espécie Y. v1vax. Esta parasitemia p~
de ser considerada bastante acentuada se comparada com
as citaçõe~ de Moham (1968), onde afirma ser a presença
deste parasito diagnosticada em somente 4,0% dos casos.
Este número, no entanto, é menor que aquele apontado por
Serra Freire et alo (1980), de 31%.
Observou-se ainda que a maioria dos animais
sentava sintomas clínicos aparentes, ab contrário
achados de Mello & Silva (1980) que diagnosticaram




Semelhantes às características descritas
Fletcher (1972), os parasitos ~ostravam-se com o





ceptivel, nócleo situado na porção anterior do corpo e
extremidade posterior arredondada (Fig. 1).
FIG. 1- Tryparnosoma vivax no sangue de bófalo.
Os exames hemocitológicos revelaram significati
va diminuição do nómero de eritrócitos (4,38/106/mm3)dl
taxa de hemoglobina (4,2g%) e do volume globular médio
(43,80 V3) caracterizando, dessa maneira, uma anemia h~
molitica do tipo normocitico normacr8mico, semelhantes
aos resultados descritos por Losos & Ikede (1972), Samad
& Shahid-Ullah (1985), em bovinos.
Tendo em vista a grande proliferação de insetos
hematófagos na área (Tabanídeos e mosquitos) favorecl
dos pelas condições climáticas peculiares da região am~
z8nica, acredita-se serem eles, os transmissores da do
ença estudada, conforme sugere F1etcher (1972), Mwonge
Ia et alo (1981), Hall et alo (1983) e Sri vastava et alo
(1984) .
Seguindo os parâmetros ~dotados por We11de & Chu
mo (1983), n0 uso terap~utico de produtos ã base de di
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nünazene, observou-se. que uma única aplicação desta dro
ga (3,5 mg/kg), associada com oxitetraciclina (20 mg7
kg), ofereceu ótimo resultado tripanocida, com melhora
geral dos animais, seis dias após o tratamento. Com ba
se em informações de Roeder et alo (1984) e nos resulta
dos obtidos, no presente estudo aconselha-se repetir a
medicação, ao cabo deste período, nos animais ainda não
recuperados.
CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos, pode-se concluir
que:
- Os búfalos são susceptíveis à tripanossomíase
causada pelo Y. Yivax.
- Os sintomas clínicos mais evidentes desta hemo
parasitose, em bubalinos, são emagrecimento progress~
vo, prostração, anemia, conjuntivite, temperatura elev~
da, paresia do trem posterior, adema de barbela e, às
vezes, morte.
- No exame pós-morte, os búfalos parasitados p~
10 T. vivax podem apresentar acentuada anemia, enfart~
mento dos linfonódos mesentéricos, hepato e esplenom~
galia e petéquias no coração.
- A anemia causada pela tripanossomíase é hemolí
tica do tipo normocítico normocrômico.
- O tratamento tripanocida à base de diminazene
(3,5 mg/kg) e oxitetraciclina (20 mg/kg) oferece ótimo
resultado em uma única aplicação.
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